
Natal em julho 
"Vivenciar o Natal sem todo o comercialismo e os
pensamentos constantes de presentes", esses foram
nossos pensamentos quando decidimos comemorar o
Natal em meados de julho. Aqui estão alguns
pensamentos para uma contribuição bíblica, o tema
como eu disse: "Natal em julho" ou "Jesus vem
inesperadamente e em um momento inadequado".

Natal em julho?
Por que comemoramos o Natal no meio de julho? Isso não se encaixa de jeito
nenhum! Claro, realmente não se encaixa. Normalmente, comemoramos o Natal
no Natal, mais precisamente no dia 24 de dezembro, todos os anos. Exceto este
ano. Desta vez, o Natal cai no dia 6 de julho como uma exceção. Por que isso
acontece? Não podemos nos lembrar do nascimento de Jesus apenas no dia 24 de
dezembro e, para ser honesto, foi completamente diferente naquele ano: Jesus
veio como uma surpresa completa e em um momento inadequado.

Jesus chega como uma surpresa
A Bíblia está repleta de surpresas. Muitas delas também podem ser encontradas
na história do Natal.

Maria dará à luz um filho
Maria experimenta sua primeira surpresa. Ela está em sua casa. Não sabemos se
ela estava sentada na sala fazendo tricô ou se estava na cozinha assando pão.
Mas o que sabemos é que ela não vivia exatamente em circunstâncias luxuosas.
Em vez disso, ela vivia modestamente ou até mesmo em circunstâncias pobres.
Era o suficiente para viver, mas ela não era rica. De repente, um anjo entra na
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casa. Não é um daqueles anjinhos com uma barriga grande e asas pequenas
demais, como costumam ser retratados. Não, é um arcanjo. Um dos anjos mais
poderosos que está diretamente diante de Deus, como ele disse a Zacarias, o pai
de João Batista. Seu nome é Gabriel. Na verdade, ele é um dos dois anjos
mencionados pelo nome na Bíblia. Um era Miguel, o outro era Gabriel.

Esse anjo veio visitá-la inesperadamente. Maria ficou assustada quando ele
entrou no quarto. Ela realmente não esperava que um dos anjos mais poderosos
aparecesse diante dela. Mas o anjo lhe disse:

Joseph sonha
José teve sua primeira surpresa. Ele jamais imaginaria que isso fosse possível.
Sua noiva ficou grávida e eles ainda não tinham se casado nem dormido juntos.
Isso simplesmente não era apropriado e era uma vergonha na cultura judaica.
José queria deixar sua noiva e queria fazer isso sem causar um grande alvoroço,
pois não queria expô-la publicamente. Que homem! Ele ficou amargamente
desapontado e, ainda assim, amava tanto Maria que queria poupá-la dessa
desgraça.

Então vem a segunda surpresa. José está dormindo e um anjo do Senhor aparece
para ele e lhe diz que não deve ter medo de tomar Maria como esposa, porque o
filho que ela terá não é de algum modo de outro homem, mas do próprio Deus -
ela foi engravidada pelo Espírito Santo.

Os anjos no campo
Também deve ter sido uma grande surpresa para os pastores quando o anjo do
Senhor apareceu de repente para eles. Pelo menos eles não estavam preparados
para isso. Eles ficaram assustados. Mas um anjo não era suficiente. De repente,
havia um exército inteiro de anjos louvando a Deus. E os pastores foram e
encontraram tudo exatamente como o anjo havia anunciado.

Herodes e toda Jerusalém



Então, astrólogos foram a Jerusalém e perguntaram onde o rei recém-nascido
nasceria, dizendo que tinham visto sua estrela surgir. Novamente, ninguém
estava preparado. Herodes ficou assustado e toda a Jerusalém com ele. Como
assim? Um novo rei? Somente os escribas esclareceram o assunto. "Em Belém",
responderam eles. Pois é isso que dizem as Escrituras (Miquéias 5:1): "Tu, Belém,
não és a menor das cidades de Judá, porque de ti sairá o príncipe que
apascentará o meu povo de Israel, como o pastor apascenta o seu rebanho.

Jesus chega na hora errada
Mas Jesus não apenas chega como uma surpresa, mas também em um momento
inadequado.

Herodes
Esse rei recém-nascido foi muito inconveniente para o rei Herodes. Um rei? Isso
significaria a perda de poder. Não havia como. Esse rei tinha que desaparecer.
Sob o pretexto de honrar a criança, ele pediu aos astrólogos que fossem até ele.
Eles deveriam voltar e informá-lo assim que o encontrassem. Na realidade,
porém, ele queria que Jesus fosse morto.

Os principais sacerdotes e escribas
O que talvez seja ainda mais surpreendente é que Jesus também era
inconveniente para os principais sacerdotes e escribas. Todos eles eram teólogos
brilhantes que conheciam muito bem as escrituras. Eles foram capazes de dar aos
astrólogos as informações corretas sobre onde o Messias nasceria, em Belém, é
claro. Mas não lemos uma palavra sobre o fato de que eles também foram visitar
essa criança, o Messias. De Jerusalém a Belém são talvez 10 quilômetros. Um tiro
de pedra comparado à viagem feita pelos magos. Eles eram de fato bons
teólogos, mas de alguma forma parece faltar um relacionamento pessoal. As
pessoas esperam séculos por esse único rei e nenhum dos que conheciam melhor
se entusiasmou? Isso é muito vergonhoso.



E quando Jesus voltar?
E como será quando Jesus voltar? Bem, Jesus conta uma parábola sobre isso:

"Quando o Filho do Homem vier, o reino dos céus será semelhante a dez damas
de honra que pegaram suas tochas e saíram para encontrar o noivo. Cinco delas
eram tolas e cinco eram sábias. As tolas levaram consigo suas tochas, mas não
tinham óleo. As sábias, por outro lado, tinham consigo não apenas suas tochas,
mas também vasilhas de azeite. Quando a chegada do noivo se atrasou, todas
ficaram cansadas e adormeceram. De repente, no meio da noite, ouviu-se o grito:
'O noivo está chegando! Vão ao seu encontro! ' As damas de honra acordaram e
começaram a colocar suas tochas em ordem. As tolas disseram às sábias: 'Dêem-
nos um pouco do óleo de vocês, pois nossas tochas estão acabando'. Mas as
sábias responderam: 'Não podemos, senão não haverá o suficiente nem para nós
nem para vocês. Por que vocês não vão a um comerciante e compram6 o que
precisam? "Enquanto as tolas estavam fora comprando óleo, o noivo chegou. As
cinco que estavam prontas foram com ele para o salão de festas. Mais tarde, as
outras damas de honra também chegaram e gritaram: 'Senhor, Senhor, abra a
porta para nós! Mas o noivo respondeu: 'Só posso lhe dizer uma coisa: eu não o
conheço!" "Vigiai, pois", concluiu Jesus, "porque não sabeis de antemão nem o dia
nem a hora." (Mateus 25:1-13)

Mesmo quando Jesus - o noivo - retorna, ele chega inesperadamente e, pelo
menos para cinco dessas damas de honra, em um momento inadequado. A
chegada foi atrasada e, quando chegou a hora, cinco delas não estavam
preparadas para isso e ficaram diante de portas fechadas um pouco mais tarde.
Portanto, Jesus nos aconselha a sermos vigilantes, pois não sabemos o dia nem a
hora com antecedência.
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